Um livro pioneiro 


Fernando da Rocha Peres* 

A reedição deste livro de José Calasans, O ciclo folclórico do Bom Jesus 
Conselheiro, contribuição ao estudo da Campanha de Canudos, é uma iniciativa, 
dentre outras 1 , da Universidade Federal da Bahia, quando o Brasil comemora os 
100 (cem) anos da publicação de "Os sertões" de Euclides da Cunha. 

Ao homenagear o escritor e seu livro, cabe também acentuar, nos passos de José 
Calasans, desde 1950, o lugar de Antonio Vicente Mendes Maciel, o Conselheiro, 
na saga e na tradição oral da história sobre Canudos e a guerra. Daí a 
republicação, em fac-símile, do pioneiro trabalho de José Calasans sua tese para 
docência livre, que, com discreção e cuidados, irá reacentuando, com acertos, em 
outros textos posteriores, a vida do Conselheiro, seus seguidores (sertanejos, 
jagunços, ex-escravos, índios) e habitantes do arraial. 

A campanha ou guerra de Canudos, e o Conselheiro, são o ponto mais expressivo 
do livro de Euclides da Cunha, que veio, como todos sabem, fazer a cobertura 
jornalística do confronto (militares x conselheiristas), em 1897, como 
correspondente do jornal O Estado de São Paulo. Depois da edição de Os Sertões 
(1902) cresce, mais adiante, em outros livros, até hoje, em importância histórica, a 
figura do líder Antonio Conselheiro, com o interesse de vários pesquisadores, 
nacionais e estrangeiros, nas cinco últimas décadas do século XX. 

Vale frisar que José Calasans, já em 1950, apontava, com justeza, que a pesquisa 
sobre a guerra em Canudos (1896 - 1897), deveria destacar os seus principais 
atores: "o estudo do importante evento, que encontra no livro imortal de Euclides 
da Cunha um depoimento de extraordinária significação, precisa ser revisto, 
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dentro das novas técnicas de pesquisa, considerando-se a perspectiva histórica, 
que o autor de Os sertões e outros escritores contemporâneos não estavam em 
condições de sentir". 2 

As palavras de José Calasans, no livro que a UFBA agora republica, indicam a 
sua preocupação em resituar o lugar de Antonio Conselheiro: construtor de 
açudes, igrejas, casas, líder religioso, promotor de um êxodo para o arraial de 
Canudos, defensor da sua gente pobre, humilde e valente. 

O próprio Mestre José Calasans, docente da UFBA a vida inteira, dá inicio a este 
novo interesse e mirada sobre Canudos 3 , com o livro agora reeditado e, 
principalmente, abrindo um dos veios da pesquisa com a tradição oral, a história 
não escrita, onde a entrevista e a escuta, ouvindo depoimentos, assim como a 
investigação em fontes outras (escritas ou não), com o desiderato de rever o 
confronto em Canudos entre as forças da oligarquia rural, a Igreja Católica, os 
militares da “era” republicana, e os conselheiristas, “jagunços” e beatos. 

E José Calasans andou sempre em busca da história “perdida”, a fonte oral ou 
escrita, a história não oficial, recolhendo um manancial de documentos e livros, 
hoje pertencentes ao domínio público na Universidade Federal da Bahia 
(CEB/Núcleo Sertão). 

A republicação deste livro de José Calasans manteve grifos e correções do próprio 
punho do autor. O atual leitor deve considerar as sinalizações, não só como uma 
valorização do fac-símile, mas também o cuidado do estudioso ao reler o seu texto 
impresso. 4 

Generoso e loquaz o Prof. Calasans muito ajudou os pesquisadores e escritores, 
enquanto viveu, deixando uma obra variada e precisa, que deve ser relembrada 
como um referencial de informação sobre o Conselheiro e Canudos. Há um livro, 
um grande depoimento de Calasans, que muito esclarece sobre sua trajetória e 



vigência nos estudos euclidianos e canudianos, que o leitor deve divisar e recorrer 
para conhecer a posição do pesquisador já em 1950: “Nesta época comecei a 
pensar que seria possível contar uma história de Canudos sem ser “Os Sertões” 3 4 5 . 
Aqui está, em poucas linhas, a vontade do historiador, pouco a pouco, escrevendo 
com parcimônia, distanciando-se da visão e do “brilho” do livro euclidiano. 


Deste modo a UFBA homenageia, em data redonda, não só Os sertões, mas 
também Antonio Vicente Mendes Maciel e José Calasans Brandão da Silva . 


A UFBA, nas comemorações do centenário de Os sertões, publicou de Galvão, Walnice Nogueira 
e Peres, Fernando da Rocha. Breviário de Antonio Conselheiro. Salvador: 
Edufba/CEB/Odebrecht,2002, 144p; e realizou, entre 6 e 7 de Novembro de 2002, conjuntamente 
com a Academia de Letras da Bahia, a primeira série dos Encontros Instigantes/o centenário de 
um livro/(conselheiro@ossertões.br.ba), com a participação de docentes e escritores baianos. 

2 Calasans, José - O Ciclo folclórico do Bom Jesus Conselheiro: contribuição ao estudo da história 
de Canudos, Salvador. Tipografia Beneditina Ltda. 1950 p.101. 

3 Calasans foi motivado pelas reportagens de Odorico Tavares, em O Cruzeiro, com fotos de Pierre 
Verger, publicadas em 1947, depois editadas no livro Tavares, Odorico. Bahia: imagens, da terra e 

do povo. Capa e ilustração de Caribé. Rio. José Olímpio, 1951.291 p.;-. Canudos: cinqüenta 

anos depois, 1947. Introdução de José Calasans; ilustração de Caribé, fotos de Pierre Verger. 
Salvador, Conselho Estadual de Cultura: ALB: FCEB, 1993 - 67 p. 

4 Calasans, José. Ibid. - Vide as páginas 14, 23, 24, 65, 66, 99 e 101. 

5 Villa, Marco Antônio, Pinheiro, José Carlos da Costa. Calasans, um depoimento para a história. 
Salvador: UNEB, 1998, p.25. 



